2

Avaliação do Linalol como acaricida alternativo para controle de carrapatos bovinos (Rhipicephalus microplus): Resultados preliminares
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Resumo: O carrapato bovino (Rhipicephalus microplus) é um parasito cosmopolita com grandes impactos na produtividade e no bem-estar de bovinos. O controle de carrapatos por meio de acaricidas sintéticos é o mais comum e causa intensa seleção nos parasitos, levando a resistência dos mesmos aos mais diversos acaricidas disponíveis no mercado. Os terpenos são alternativas biológicas para o controle de carrapatos, produzidos ou extraídos a partir de óleos essenciais de diversas plantas, alguns desses biocompostos possuem ação acaricida, a exemplo do Linalol, terpeno comumente utilizado em lavouras para controle de ácaros. O objetivo deste trabalho é avaliar a ação acaricida do terpeno Linalol sobre carrapatos bovinos. Foram realizadas coletas de carrapatos em 3 propriedades voltadas para a bovinocultura. As fêmeas ingurgitadas foram incubadas em estufa BOD a 28ºC até a o final da oviposição. As larvas foram utilizadas para o teste de pacote de larvas. Foram utilizados três pacotes para cada concentração de Linalol (50; 25; 12,5; 6,25; 3,12; 1,56; 0,76; 0.38; 0,19 e 0.09%) para cada população estudada. As populações estudadas apresentaram concentrações letais (CL50 e CL90) bem variadas os valores respectivos de CL50 (4,33%; 6,25%; 0,75%) e CL90 (7,61%; 18,46%; 3,29%). Apesar da grande variação das concentrações letais, o Linalol apresentou potencial como acaricida contra R. microplus e possivelmente a associação dele com acaricidas sintéticos pode obter ainda mais eficácia no controle de carrapatos.
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Introdução: O carrapato bovino Rhipicephalus microplus é um parasito cosmopolita e considerado uma grande ameaça para a população global de gado (Jia et al., 2018). Esses parasitos são considerados os mais importantes economicamente, esses parasitos causam perdas econômicas de aproximadamente 3 bilhões de dólares anuais com a compra de medicações e tratamento veterinário (Fernandez et al., 2020).
A aplicação de acaricidas sintéticos é a principal forma de controle dos carrapatos. Todas as classes de acaricidas possuem problemas com seu uso indiscriminado, que resulta na formação de populações de carrapatos resistentes a um ou mais medicamentos (Reck et al., 2014). Assim, alternativas naturais para o controle de carrapatos tornam-se necessárias, a exemplo de terpenos, que possuem efeitos neurotóxicos em artrópodes (Alimi et al., 2022). O Linalol é um terpeno que compõe mais de 50% do extrato alcoólico de plantas como coentro (Coriander sativum L.) e lavanda (Lavandula spp.), tendo aplicação em produtos humanos de estética e Skincare (Salem et al., 2022).
Desta forma, pelo alto potencial apresentado por este terpeno no controle de pragas na agricultura, o Linalol pode apresentar ação acaricida satisfatória no controle alternativo de R. microplus.

Metodologia: Para avaliar o potencial acaricida do Linalol, foram coletadas teleóginas ingurgitadas de bovinos em duas propriedades no Semiárido da Paraíba e do Ceará. Essas propriedades foram selecionadas devido ao histórico conhecido de resistência a acaricidas convencionais.
As teleóginas foram transportadas para o Laboratório de Parasitologia Veterinária do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), onde foram incubadas a 28ºC em estufa B.O.D. para permitir a postura dos ovos. Após a eclosão, as larvas resultantes foram utilizadas nos bioensaios.
Os bioensaios consistiram na exposição das larvas de carrapatos a papéis filtro impregnados com diferentes concentrações de linalol (50; 25; 12,5; 6,25; 3,12; 1,56; 0,78; 0,39; 0,19 e 0,097%). Foi realizada uma análise estatística utilizando o software Polo Plus® para determinar as concentrações letais (CL50 e CL90) do linalol contra as cepas de R. microplus testadas.

Resultados e discussão: Os resultados acerca da eficácia do Linalol contra larvas das populações testadas estão dispostos na Tabela 1. Foi observado que o linalol obteve valores diferentes de CL50 e CL90, a variar de acordo com a população de carrapatos. Também foi observado que cada população reagiu diferentemente ao Linalol, como a população 3 que obteve baixas concentrações para matar as larvas, enquanto a população 2 apresentou concentrações bem mais altas (Tabela 1). Isto pode ser explicado pelas populações possivelmente apresentarem graus diferentes de susceptibilidade ao acaricida.

Tabela 1: Resultados de concentrações letais para 50% e 90% das larvas, de Linalol nas populações de R. microplus avaliadas.
	
	CL50
	CL90

	População 1
	4,33%
	7,61%

	População 2
	6,25%
	18,46%

	População 3
	0,75%
	3,29%



O uso de agentes acaricidas sintéticos tem sido dificultado pelo rápido desenvolvimento da resistência dos carrapatos (Reck et al., 2014), por isso se faz necessário o desenvolvimento de novos medicamentos acaricidas. O Linalol comumente é testado em baixas doses e apresenta baixa eficiência no controle de carrapatos na literatura (Tabari et al., 2017), porém em concentrações mais altas, deve ser capaz de controlar carrapatos bovinos, como demonstrado neste estudo.

Conclusão: O Linalol apresentou eficácia no controle de R. microplus, tornando-o possivelmente um produto que pode ser utilizado como acaricida na pecuária bovina, possivelmente associando o Linalol a acaricidas sintéticos.
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